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PROGRAMA DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO

ENGENHARIA EM EMPREENDIMENTOS 

SOCIAIS E SOLIDÁRIOS

CPP758 – 3 créditos. 3°Período 2008 – 5as. feiras, das 9:30 às 12:30, Sala F 109. 

Responsáveis: 

Prof. Sidney Lianza (DEI/POLI/SOLTEC/UFRJ)

Prof. Michel Thiollent PEP/COPPE/UFRJ 

&

EMENTA SUGERIDA

1. Economia social e solidária numa perspectiva histórica

2.  Conceitos de empreendimentos sociais e solidários

3. Redes Solidárias e cadeias produtivas 

4. O papel das políticas públicas 

5. A sustentabilidade sócio ambiental 

6. Solidariedade técnica e tecnologia social

7. Metodologia de prospecção, elaboração, monitoramento e avaliação de projetos sociais e solidários. Tipos de assessoria. 
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SITES SUGERIDOS PARA PESQUISA

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE PESQUISADORES EM ECONOMIA SOLIDÁRIA – http://www.abpes.org.br/ 

BASE DE DADOS BIBLIOGRÁFICOS DA UFRJ - http://www.minerva.ufrj.br  

(Teses defendidas na temática, e outros documentos).

ECONOMIA SOLIDÁRIA - ECOSOL – http://www.ecosol.org.br/bib.htm 

ENGINEERS FOR A SUSTAINABLE WORLD  http://www.esustainableworld.org 

FINEP/PROGRAMA HABITARE – http://habitare.infohab.org.br/ 

FINEP/PROJETO ASMARE - http://www.asmare.org.br/projetos/coleta seletiva.htm
FINEP/PRONINC - http://www.acompanhamentoproninc.org.br/index.php 

FÓRUM BRASILEIRO DE ECONOMIA SOLIDÁRIA - http://www.fbes.org.br/
FUNDAÇÃO BANCO DO BRASIL - http://www.acompanhamentoproninc.org.br/index.php 

MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO:

 http://www.mte.gov.br/Temas/Observatorio/Conteudo/links.asp 

PETROBRAS: Pagina Responsabilidade Sócio-ambiental da Petrobras –Fome Zero - http://www2.petrobras.com.br/portal/responsabilidade.htm - 

PORTAL DO COOPERATIVISMO POPULAR - http://www.cooperativismopopular.ufrj.br/index.php 

PROSSIGA: Bases de Dados Brasileiras na Internet  -  http://www.prossiga.br/basesdedados/

RED DE INVESTIGADORES LATINO AMERICANOS DE CONOMIA SOCIAL Y SOLIDÁRIA - http://www.riless.org/ 

REDE DE TECNOLOGIA SOCIAL - www.rts.org.br 

REDE SOLIDÁRIA – Rede de Colaboração Solidária -  http://www.redesolidaria.com.br 

REDE UNITRABALHO - http://www.unitrabalho.org.br 

SECRETARIA DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA PARA A INCLUSÃO SOCIAL –SECIS/MCT –  http://www.mct.gov.br/index.php/content/view/1367.html
SOCIUS - Centro de Investigação em Sociologia Econômica e das Organizações do Instituto Superior de Economia e Gestão da Universidade Técnica de Lisboa - http://pascal.iseg.utl.pt/~socius/
SUGESTÃO DE METODOLOGIA DE ESTUDO E AVALIAÇÃO

O percurso de estudo e a avaliação de desempenho dos estudantes seguirão as seguintes ações:

1) Elaboração individual de duas resenhas críticas, de textos a serem definidos em sala de aula. Resenhas críticas são textos onde o estudante registrará as reflexões desenvolvidas a partir da leitura dos referidos textos. 

2) Elaboração individual ou em dupla de uma monografia, cujo tema deverá estar alinhado com os temas da ementa. Tal monografia poderá se apoiar quer em um estudo de caso, quer em uma busca de informações específica em bibliotecas, ou centros de documentação especializada. A monografia deverá conter:o tema em sua primeira página; um índice ou sumário (explicitando os capítulos que compões o texto); Introdução (onde se apresenta ao leitor de maneira sucinta o conteúdo da monografia); os capítulos (no mínimo dois, onde se desenvolve o tema); uma Conclusão (onde se explica ao leitor o que se aprendeu com a monografia); Referências bibliográficas e fontes da Internet citadas de acordo com as normas ABNT.

Até a quarta aula deverá ser apresentado o plano da monografia, constando o tema, o índice hipotético e a bibliografia.

3) Apresentação oral individual ou em dupla, do conteúdo da monografia. Tempo máximo de 20 minutos, com até 10 minutos para esclarecimentos.

A avaliação final levará em conta o desempenho alcançado em (1), (2) e (3). 

